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ciar a gloria e o futuro da na­
ção.

A maneira como a isto corres­
ponderam os depositários do po­
der causa lastima rccordal a, mas 
é ainda tão recente que seria pue­
ril querer desde já tornal-a es­
quecida.

Parallelos e eon- H>os desacredita, 
f ■ •».« ♦..«» nnl.itraposições

Os regeneradores tinham esta 
do no 1 
zes, resolvendo n’esse curto pra 
zo a 
tão ( 
para 
grave 
Madeira, debellando duas deplorá­
veis . .
sabilidade não lhes podia ser at- 
tribuida. effeçtuando na data fi­
xada pelos seus antecessores as 
eleições geraes de todo o 
com uma tranquilidade que se 
traduziu na completa ausência de 
reclamações violentas. Etn prémio 
do que, lhes foi recusado o pri-

ram com a habitação maternal, como 
tres bons mosquitos, que eram.

Na manhã seguinte antes de se po­
rem a caminho tomaram um banho 
fortificador n’uma folha coberta de or­
valho; seccaram-se ao sol, compozeram 

' um pouco as azas e voaram para as 
regiões desconhecidas.

Alguns pingos da chuva surprehende- 
ram-n'os no caminho, no momento era 
que passavam por um castello; entra­
ram; tinham-se refugiado na casa de 
jantar; a inesa estava posta; magnifica 
prata, crystaes deslumbrantes; meza de 
fidalgo. Ura criado encheu um copo de 
vinho, bebeu, e disse: «Como os patrões 
são felizes em beberem quanto quei­
ram d'um vinho como este, isto é né­
ctar». Encheu do novo o copo, mas es­
condeu-o atraz d’um aparador; porque 
o mordomo acabava de entrar.

Moscadina que era curiosa, olhava 
I para o copo e dizia: «Que bonita côr 1

tincta pronunciou o nome de sua mãe, 
agitou-a uma convulsão, as suas patas 
dobraram e soltou um ultimo suspiro, a 
ficou immovel.

Moscadina estava 
vinho era falsificado.

Desesperados, Mascabella e Masca- 
rella levaram o cadaver da impruden 
te Moscadina lipara o parque, ao pó 
d'uma faya solitaria. Fizeram uma co­
va, pozeram dentro o corpo, cobriram- 
no com uma folha de hera para o su- 
btrahir á voracidade dos aniinaes fe­
rozes que são os pardaes e lagartos, 
depois affastaram-se d'esses logares de 
desolação onde sua irmã fora arrebata­
da para sempre á sua ternura.

A noite foi longa, a noite foi triste; 
acordados por pesadelos, oppressos por 
soluços, os dois mosquitos falavam de 
Moscadina, lembravam-se das suas gra­
ças, das suas garridices infantis ima­
ginavam o desespero de sua tnãe e 
diziam: Não ! nunca houve moscas tu ai» 
desgraçadas do que uós !

*
♦ *

O partido, regenerador, dando 
um exemplo de disciplina, que os 
accomodatieios liheracs nunca se­
rão capazes de comprehender — e 
d’elle sorriem, com o direito que 
lhes dá o não poderem compre- 
hendel-o — pelejou no seu campo 
com denodado brio, sem allianças 
inconfessáveis, sem traiçoeiro es­
pirito, sem ideia de responder a 
nenhuns aggravos, sem proposi- 
tos de conquistar o poder por 
meios que a hombridade política 
podesse condemnar. Deu batalha 
em toda a parte onde encontrou 
elementos para o fazer contra a 
má vontade expressa dos gover­
nantes, em Lisboa, mais do que 
em nenhum outro ponto, fez pro­
fissão de fé monarchica, disputan­
do o terreno aos republicanos.

Na perseguição que lhe foi mo­
vida pelos governantes, na empai* 
mação das votações dos concelhos 
onde predomina a influencia re­
generadora, teve o nosso partido 
pretextos de sobra para simular 
uma abstenção como em abril a 
de francaceos e progressistas. O 
numeros mostram, apesar do apou 
cados pela perseguição sem quar­
tel, que se tivéssemos votado com 
os candidatos republicanos, en 
trariam na futura camara cinco 
pelo circulo oriental e dois pelo 
Occidental. Não seriam quatro, co-

VlLLA VERDE-19O6 | gravos sangrentos, para effectuar, 
; com quem lh’os tinha dirigido,  - i uma alliança que a ambos os con-
j sortes devia repugnar e que am-

 

Moscadina fez beicinho, levantou as 
azas com desdem e replicou: O vinho 
provém da natureza que o dá na uva. 
«Lembrem-se d'aquelle velho Zangão 
que vinha muitas vezes ver-nos, ao 
domingo depois da missa; era engraça­
do, abraçava-me quando julgava que o 
não viam e contava com muita graça 
canções alegres. Quando eu lhe dizia: 
«mas, compadre Zangão, o que faz pa­
ra ser tão juvial? respondia, chupei 
dois bagos d’uva, e isso encheu-me o 
coração de alegria. O vinho não é se 
não o sueco da uva; o homem, alli, nào 
póde mudar cousa alguma, e apezar da 
tua má vontade, mana, vou provar».

Precipitou-se para a borda do copo, 
mergulhou o sugadouro no licor ver­
melho, sugou muito tempo c retomou o 
seu logar perto do sua irmã que lhe 
disse: «Menina! é muito feio ser-se 
desobediente!» Moscarello approximou- 
se de Moscadina, com a pala levan­
tada, para lhe dar um safanão ir.as 
parou petrificado vendo a pobresinha 
tornar-se muito pallida. Os seus olhos 
exprimiam um soffrimento enorme; uin 
tremor agitava o seu coração e fazia 
tremer as azas. Com voz quat>i indis-

dc manifestar perante o acto elei­
toral, é uma prova incontestável 
de quanto os nossos princípios 
differem dos alheios, o que só 
acontece quando os homens são 
differentes também. Não são to­
dos o mesmo, como era costume 
affirmar.

O que fez o paitido progressis­
ta, pela occasião da eleição rege­
neradora, do abril d’este anno ? 
Esqueceu-se dos favores recebi­
dos da Corôa, que foram múlti­
plos e politicamente valiosissimos 
em um consulado de anno e meio, 
e proclamou a abstenção em Lis­
boa, fazendo desapparecer pelo 
mais impudente dos alçapões os 
candidatos que se propunha offe- 
recer aos eleitores da capital, na 
consulta que fora auctorisado a 
realisar. E assim como esqueceu 
os favores recebidos, egualmen- 
te passou uma esponja sobre ag-

Uma das mais ..
do nosso meio político era a de 
se dizer que os homens mudavam, 
mas que os processos nunca <’ 
feriam. Que eram todos o ines- havia, deu-a integralmente nos 
mo. E se o aetual governo, com : candidatos republicano5, como
todo o seu pregão de vida nova, egualrnentc os progressistas lhe 
ainda nada fez que não fosse con- deram a sua. Uns e outros atrai- 
siderado como confirmação do ÇOaram 
aphorismo — plus çà change, plus ; os 
cest la mérne chose — a attilude que ' 
o partido regenerador, mau gra- | 
do todas as provocações e todos ,  ,   
os legítimos resentimentos, acaba j a|(os berros como as creanças pe­

dem a emulsão de Scott.
Qual foi, entretanto, 

altitude ? Em 
vamos dizer.

No momento doa viajantes partirem, 
passou um Auvergnez tocando a Graça 
de Deus, num orgão de barbaria !

Como o mundo é grande, como é vas­
to e como é bello ! Os tres mosquitos 
extasiavam-so, exclamavam, não tinham 
olhos sufficientes para ver tudo. Diziam 
entre si: que de impressões agradaveis, 
que de recordações para os nossos dias 
dc velhice, que de narrações a fazer aos 
nossos netos, quando os tivermos.

A' tarde, cheios do fadiga, cheios 
d’adrairação, acolheram-se a um eyco- I para o copo e dizia: 
moro, de que uma folha os abrigou da ' Isto deve ser delicioso; lenho vontade 
frescura da noite. Mascadina que tinha ■ de

linda voz, cantou uma canção que I

não assemelhe a uma cooperati­
va de reclamos como algumas 
por ahi vemos; o sr. llintzc Ri- 

a quem todos os médicos 
i o repouso corres­

pondente ao esforço incalculável 
de um largo periodo de trabalho, 
a tudo respondeu com o dever de 
não desacompanhar os seus ami- 

paiz, ' gos em lance que reputava me- 
! lindroso, e antecipou o seu regres­

so a Portugal, onde a primeira 
saudação que teve foi para a tno- 
narchia, que entende consubstan-

o provar».
uma linda voz, cantou uma cançao que * Mascarello reprimiu-a, c com tom 
sua mãe costumava zumbir para os ■ severo disse: Esqueceste as recommen- 
adormecer; isto fez-lhe lembrar a sua ' dações maternaes ? Livrein-se de tocar 
infancia, e, durante o soinno, sonha- no que provenha da mão do homem».

meiro favor constitucional a r-* 
entenderam dever recorrer, e d’ahi 
a demissão do ministério.

Era ou não legitimo, em 
circumstancias, sahir do poder com 
resentimentos profundos, e com 
desejos de desaggravo ? Não res­
ponderemos a isto. O que é cer­
to é que o partido regenerador, 
tendo no poder combatido contra 
uma conjunção de esforços como 
nunca se vira, e lendo-o assim 
praticado na defesa das institui­
ções, cuja confiança mais uma vez 
mostrou merecer, ao menos pela 
lealdade irrefutável dos seus pro­
cessos— o que é certo é que o 
partido regenerador, esquecendo 
aggravos e pondo de parte reta­
liações, manteve na opposição a 
plena genuidade das suas crenças 
políticas, como se não tivesse se­
não favores a agradecer e gentile­
zas a pagar.

O sr. Hintzo Ribeiro, que esta­
va fóra do paiz pelas necessida­
des da sua saude abalada ao ser­
viço do rei e da nação; o sr. 
Hinlze Ribeiro cujo limpido ca- 

! racter e cujas faculdades eminen- 
pnder ineiins de dois me- tes não queremos aqui exaltar. 

„•----- -  . para que o partido regenerador se
elernisada e depressiva ques- i 

encaminhando | 
a ! .

questão dos sanatórios da i beiro, 
. ,i^..i„_„ , | aconselhavam

is insubordinações cuja respon-

Que fez pela mesma occasião o 
francaceo, reduzidissimo em 

mas ousado e ambicioso 
todos os do seu genero ? 

com ardente enthusias- 
plano abstencionista do seu 

e, blasonando uma força 
corno outra egual não 

deu-a integralmente 
...; republicanos 

progressistas

a instituição monarchica, 
progressistas vindos do poder 

com uma orgia de favoies cons- 
titucionaes, o sr. João Franco as­
pirando ao poder, e pedindo-o em
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IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

gas-

governaraen-

Exame distincto

a

a existência a uma infinidade de estu­

pro-

0 regímen da instrncçâo em
Portugal

ponho 
minha

zella o nosso i 
Peixoto, chefe da polití* 
tal etn Villa Verde.

Quando, no passado
• exame que

Foi orador o rev. Padre Ribeiro ■ 
Braga.

-------- ---------------------- 1 do Oliveira Feijão, Luiz O' Neil.

PROGRESSISTAS
José Julio Vieira Ramos, Antonio

Cândido Garcia de Moracs, José Fran­
cisco da Silva, Jayme Daniel Leottc 

qlle i do Rego, Guilherme Ivens Ferraz, Au- 
para elle ha-

D. Amélia Maio | I ro.

Fizeram-se as eleições, e a im­
presa dos diversos matizes quasi 
se limita a apreciar os resultados 
da do circulo de Lisboa, e, n*uma 
discussão bysantina, procura de­
monstrar. segundo a sua feição 

votação dos 
menor

dissidente sr. Egas Moniz,—é qoe 
sabe até onde chega o poder e 
o brilho da sua palavra.

Dos srs. drs. João de Menezes, 
illustrado director da Luta, e Af- 
fonso Costa, é de esperar tam­
bém que cumpram honrosamente 
o seu dever.

Emfim. tudo leva a crêr que o 
proximo outomno seja fértil em 
surpresas, e que ma is uma vez 
se torne verdadeira a phrase de 
Gambetta :

En automne tombent les feuilles et 
les por tefeuilles.

Na freguezia de Goncieiro d’i 
te concelho, realisa-se hoje uma 
luzida festividade ao Sagrado Co­
ração de Maria tendo havido nos 
dias 23, 24 e 25 um triduo de i 
praticas preparatórias. 1 te de Menezes, Alexandre Braga.

INDEPENDENTES
Jogé Maria de Andrade, Francisco

Recebemos sobre esle assumpto, 
a seguinte carta, que gostosamenle 
publicamos:

mesma tinha sido
____________ _____ r_________ sr.a
ta minha carta não passa d'um alvitre ' ^a Cunha intelligente professora ■ 

> as- 
uma vez as suas 

bellas aptidões de ensino.

---

Festividade

monstrar, segundo 
politica, ou que a 
republicanos foi maior ou 
que na eleição passada.

A eleição de Lisboa constitue 
realmente o ciou da ultima tragi- 
comedia eleitoral, e basta a em­
panar por completo o brilho do 
facil triumpho do sr. João Fran­
co.

Os republicanos revelaram uma 
grande força levando ao parlamen­
to, pela cidade da côrte, quatro 
dos seus mais denodados paladi­
nos, scin appoio de nenhum ou­
tro elemento opposionista, e mau 
grado todos os ardis a pressões 
do governo.

Conheço os quatro novos de­
putados. e estou convencido do 
que só elles bastam a tornar amar­
gurada a vida parlamentar do go­
verno.

O dr. Antonio José d’Almeida, 
medico pela Universidade de Coim­
bra e a primeira victima da lei das 
rolhas, de Lopo Vaz,—é um orador 
notável, á maneira de Janrés, e crê- 
mos que virá a affirmar-se o primei­
ro parlamentar da futura camara.

O dr. Alexandre Braga, que 
herdou os traços phisionomicos e 
a eloquência dc seu pae, é lam­
bem um tribuno cheio de fogo e 
de audacia, tendo nos primores 
do seu verbo castelariano lampe­
jos da õratoria classica.

Quem, como eu, viu a impe­
tuosidade com que elle, nas agi­
tadas assembleias’ geraes da aca­
demia coimbrã, carregava os seus

Tomo a liberdade de dirigir a v. es­
ta meia dúzia de linhas que bein tradu­
zem a indignação de que se acha do­
minado o meu espirito opprimido pelos 
livros, cujo estudo insano me vae defi­
nhando a mim e aos meus collegas e 
contemporâneos. Venho perante o pu­
blico advogar uma cansa que julgo sym- 
pathica e da qual depende talvez a fe­
licidade das gerações vindouras. Tenho 
a restricta obrigação do pelejar pelos 
direitos da sociedade e de fazer ver aos 
grandes, as adversidades de que são 
victimas os pequenos, não só os que 
trabalham com o braço, mas mesmo os 
que aproveitam seu tempo folheando 
compêndios, fazendo vigílias e quei- i 
mando as pestanas, a tentar conquista no 
campo da sciencia. Levanto a minha 
voz appellando para essa prestantís­
sima instituição—a impresa, de que v. 
é habil membro, em nome da mocida­
de estudiosa do paiz, que frequenta os 
cursos superiores que infeliz e injusta­
mente é a mais perseguida. Nós, gra­
ças aos esforços que empregamos e que 
sem duvida hão-de ser croado de bom 
exito, se hoje somos os homens de ama­
nhã, a esperança de nossas famílias e 
da sociedade que nos espera anciosa, 
precisamos de nos adextrar com cuida­
do no lucta pela vida. N‘este paiz de 
gloria inaudita pensa-se em muito; mas: 
projecta-se de mais para se fazer de me­
nos; ou se pecca por excesso ou por de­
feito; não ha meio termo. Mal parece di­
zei o mas a instrucção progride a passo 
de anjo: devagarinho, apezar de se gas­
tarem rios de dinheiro com assumptos que 
com ella se relacionam; ella se a uns 
chega só ao cabo de difficuldades, a 
outros torna-se-lhes um impossivel.Fi- 
gindo debellar o analphabetismo, pare­
ce cada vez progredir mais a ignorân­
cia; estou em dizer que governos tem j 
havido, que se empenhavam em diminuir I

Parte em breve para as caídas de Vi- ,,, , , „
amigo sr. José Joaquim i ^'np;uo Alfredo da fulva, Francisco 

- ica governamen- ! Mcndon^ Sommer Henrique
Maria Cysneiros herreira, Ruy de An­
drade. Guilherme Augusto Souza Ma­
chado, Antonio Soares Franco Júnior.

■ Mario Pinheiro Chagas, Carlos Fuzeta, 
Manoel Duarte, João Figueiredo Zu- 
zarte Mascarenhas. João Lucio Ponzão 

]■*,.• i / í - • > | D. Salvador Pereira do Can-
a classe académica sobrecarregando-a com | demos noticia do exame que a to, José de Abreu Macedo Ortigão,

- - - ; | ......- -...............  sr. I João da Silva Carvalho Osorio, Alfredo
cellcnte campo ao desenvolvimento da Arnaldo Faria fez ultimamente, j'C. ’
. . 4 ... . . , eom distineção, em Braga, dei- ! eital o das múltiplas lesões que minando „ , , c ■ 1 -a existência a uma infinidade de estu- I Xam°8’ ,laP™’ dc
dantes, roubam á sociedade muitos dos i ?."’®8.ma !nha 8,d° pa,a ®llc ha* 
seus membros mais aproveitáveis. Es- j . 1 „ _pe .

que apresento á impresa a 
minha classe que só por si 
impor energicamente. Lamento 
testo contra o abuso que se 
alumnos da Universidade e 
cas de Lisboa e Porto, não tanto j— 
pertencer a esta ultima, mas sobre tu­
do por notar que nós estamos fatiga­
dos ao sair do lyceu e agora vemos os 
cursos primários e secundários com um 
dia livre por semana além do domingo e 
nós só tomos este e ainda assim occupado 
cotn o estudo da segunda-feira. Isto 
não são novidades mas verdades que 
por duras se esquecem. Neste caminho 
talvez d‘aqui a pouco so forme uma

antagonistas, — entre os quaes o I nova escola—-a dos vadios que dão

favor da j officinl d'esta povoação, que 
se devia ! sim revelou mais

e pro- 
faz com os 
Polytechni-

por

Deputados
Vão á camara, pela primeira 

vez, salvo urro, os seguintes de­
putados:

REGENERADORES-LIBERAES
João Augusto Vieira de Araújo, D. 

Thomaz de Mello Broyner, Ernesto 
Carlos Botelho Moniz, José Sebastião 
de Menezes, barão de S. Miguel, Fer­
nando Augusto de Carvalho. Carlos 
Pinto Garcia, Adriano Madureira Beça, 
Fernando de Carvalho Moraes de Al­
meida, José da Cunha Rolla Pereira, 
José Domingos d’01iveira, Alfredo Fer- 
reira de Mattos, Agostinho de Campos, 
Antonio Maria de Avellar, conselheiro 
Ernesto Drisel Schroter, Eduardo Au­
gusto Cabral, Carlos Augusto Pereira, 
João Baptista Ferrcira, João Saraiva, 
Antonio Vaz de Macedo, Antonio 
Luiz Teixeira Machado, José Maria 
lavares, Adolpho da Fonseca Maga 
Ihães da Costa e Silva, Annibal do 
Andrade Soares, Antonio dc Mello Vaz

Escoltados por uma força da 
infantaria 8, que regressava dos 
Arcos, forám na ultima quarta- 
feira removidos para a esquadra 
policial de Braga. Manoel Anto­
nio Gonçalves, Manoel Ribeiro, 
Antonio Coelho Ribeiro, Antonio 
Coelho, Ignacia Rosa e Rosa Joa­
quim’, moradores no visinho logar 
de Pedome, que se achavam reco­
lhidos na cadeia d’esta comarca.

Quem visse o extraordinário 
apparalo bellico que acompanhou 
aquella remoção, havia de ima­
ginar que ia alli um bando de 
terríveis facínoras, auctores dos 
crimes mais atrozes.

Afinal iracta-se do vulgaríssi­
mo caso do furto d’umas galli- 
nhas. de que se suspeita sejam 
auctores os referidos presos.

«Toda a pessoa, que habl- 
tiialineutc excitar, favorecer 
ou facilitar a devassidão ou 
corrupção de qualquer me­
nor de vinte e um annos pa­
ra satisfazer os desejos des- 
honestos dc outrem, será pu­
nida com prisão de tres me- 
zes a um anno, e multa cor­
respondente. e suspensão dos 
direitos políticos por cinco 
annos».
(Art.° 4OG do Codlgo Penal).

gueto Pereira do Valle, Álvaro Pinhei­
ro Chagas, Henrique de Paiva Coucéi- 

José de Oliveira Soares, Antonio 
Maria de Oliveira Bello, Carlos Adól- 
pho de Marques Leitão, Aristides da 

I Motta e M iguel Pinto da Moita.

| -............ ----------------------- ...................
I Costa da Silveira, conde do Arrochei- 
' la, conselheiro Cabral Mctello, José 

ps_ ■ Bento da Rocha e Mello, Aurélio Pin­
to Tavares Osorio Castello Branco, 
Luiz da Gama.

REPUBLICANOS
Antonio José de Almeida, João Duar-

pelo nome de cavalheiros de industria, 
que levam vida honrada enriquecendo 
eom as mãos nos bolsos... alheios. 
Acaso será mais facil a carreira supe­
rior, que as duas primeiras que gosam 
do descanço semanal e dominical? Que 
o diga quem já as experimentou a to­
das tres. Se ninguém responde, falla- 
rei eu dizendo da minha justiça. Es­
tou convicto de que a continuar e vigo­
rar uma tal lei que persegue a acade­
mia com odio figadal insaciável, seria 
muito para desejar se fossem creando 
sanatórios a preços modicos para os 
meus collegas estiolados com velhice 
prematura e morte doloroza no verdor 
dos annos e no calor do sorriso, para 
que entre mortos e feridos alguns fos­
sem escapando. Os auctores da lei dos 
cursos superiores, parece receiarèm os 
compelidores‘por isso querem (por faz ou 
por nefas) lavrar-nos sentenças de mor­
te e ainda para mais — que nós a com­
premos a dinheiro de matriculas, livros, 
viagens e outras coisas inoíFensivaq 'de 
per si. Estes senhores legisladores não 
têm senão motivos para sa envergonha­
rem da sua obra nefasta e maliciosa. 
Qualquer que seja a acceitação que 
mereça a minha proposta a favor do 
descanço semanal para os cursos finaes, 
não me desvanecerei com ura elogio 
nem me zangarei com uma má-vonta­
de. Contento-me em fazer o que pos­
so e dizer o que sinto a respeito dos 
actos dos meus semelhante que discu­
tirei sempre como entender, indepen­
dentemente das consequenoias que pos­
sa obter.

E se a minha consciência me diz fa­
zer o que devo, o resto é-me indiffe- 
rente. Sou triste por natureza, mas 
mais mclancholico me ponho ao pen­
sar que se é nobre a minha carreira, 
tem muito quem queira vingar-se dos 
que a seguem entro mil provações.

Casa da Costariça em Cervães.

João Cândido Bacellar»

mo são. Seriam sete, cinco dos 
quaes pela maioria. Tal não fez 
o partido regenerador, e temos 
muito a fazel-o senlir. Obedien­
te ás indicações do seu chefe, pe­
lejou a boa peleja, mil vezes pre­
ferindo a victoria dos seus qua­
tro candidatos por Lisboa, ao pra­
zer que poderia dar-lhe, se ou­
tros fossem os seus principies, a 
presença de uma aguerrida repre- 
senção republicana na camara elei­
ta pela famosa Concentração Li­
beral.

Os factos dirão o resultado dis­
to. Ver-sc-ha quem serve melhor 
o tbrono e o paiz. A propaganda 
aos domicílios, o ler andado pe­
los 4.9* andares dos prédios a 
apregoar liberdades como quem j 
offcrece peixe de 15 dias, o pe- ■ 
dir-se aos dirigentes republica- i 
nos a composição de um menu a j 
seu geito, na fundada esperança 
de lhes impigir gato por lebre— 
acaba de ver-se o exilo que obte­
ve. Os quatro republicanos na es­
tuara são titulos do governo á 
benemerencia do paiz e á grati­
dão monarchica. À'ingleza... Os 
quatro dirão o agradecimento de 
que estão possuídos, o que das 
instituições esperam e as prospe­
ridades que lhes desejam. Cum­
priu o governo o seu progratn- 
ma. Nós cumpriremos o nosso, 
inuito desvanecidos de com elle 
provarmos — que não são todos o 
mesmo!

Acompanhados de snns cx.ml“ famí­
lias, partem no principio do proximo 
setembro para a praia de Ancora, o sr. 
dr. Nogueira Souto, illustre juiz d’esta 
comarca, e o intelligente escrivã» de 
direito e nosso amigo sr. Augusto Feio.

•
Está na Povoa do Varzira o nosso 

amigo sr. Avelino Peixoto, digno secre­
tario da administração d’este concelho.

numero, pervira> D.

trabalhos enccssivoa, que preparam ex- filha do nosso presado amigo 
cellcnte campo ao desenvolvimento da Arnaldo Faria fez ultimamente, 
•narchica tuberculose, do cançasso men- | cnnn dÍMinWían «m I
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Lecciouação
FLORES

> VILLA VERDE.

Irmandade do Alllvlo

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1979

Verifiquei a exacti- 
dão, — U juiz de di­
reito, N. Souto.

A edição, illuslrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.a de Lisboa.

preços sem competên­
cia.— farloía Santos —

I I

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos a Elementos d'Arle Cu­
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& O? — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

1 or 
cartorio 
officio, a

tuam-se as suas figuras com tanto relevo1 
que qtiasi chegamos a ve Los ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura reeom- 
mendamos por uíil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos ã casa editora do Guimarães, 
Libanio & — rua de S. Roque, 108 a
11.0—Lisboa

A Filha Maldita

Guerreiro e Monge
Esgotada completamente a edicção do 

Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance liislorico de Anlonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
ap India. a etnpreza do nosso collega o 
«Seeulo», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso hem seguros— 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
e feita nas melhores condições è a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

Terras de arrendamento
José l irnenta de Sou­

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue­
zia.

Para vêr e tratar fal- 
lar com o proprietário.

1972

LIVROS & JORNAES
Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos o 19 e 20 
omos d este emocionante romance de D. 
Julian Castellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão conhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commovenles que formam os me­
lhores lances do entrecho.

NemeaçSo

Foi nomeado 1.° aspirante da 
repartição de fazenda d'este con­
celho o nosso presado amigo sr. 
Francisco José Lopes de Carvalho.

FelÍçitamol-o viva mente por tal 
nomeação, que foi acertadissimn 
e muito bem recebida por todos.

Agosto — 26 — Domingo — SS. 
Coração de Maria.

Evangelho do dia: Amareis o Se- 
nhor vobbo Deus de todo o coraçào, e 
ao proximo como a vós mesmos.

O sabio Varney, do Instituto 
Astronomico diz que haverá nm 
grande tremor de terra na penín­
sula ibérica antes de um mez.

ARREMATAÇÃO

3.» PRAÇA

No dia 2 do pro­
ximo mez de setembro, 
por 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial d’esta comarca 
de Villa Verde, em vir­
tude de carta precató­
ria vinda do juizo de 
direito da comarca de 
Braga, e extrahida dos 
autos de execução de 
sentença que os Con­
des de Bertiandos e 
outros, movem contra 
José Antonio Fernan- 
des, viuvo, íilha e gen­
ro, da freguezia de 
Athães desta comarca 
volta pela terceira vez 
á praça e por todo 
o preço, visto não ter 
obtido lançador na pri­
meira e segunda pra­
ças o seguinte prédio: 
—Campo de Bozendos 
de Baixo, de lavradio, 
vidonho e oliveiras, com 
agua de lima e rega, 
sito no lugar de Bozen­
dos, freguezia dAthães. 
— Pelo prezente são 
citados os herdeiros e 
representantes do íal- 
lecido crédor Francis­
co José d’Araújo, mo­
rador que foi na fre­
guezia de S. Chistovão 
do Pico, com arresto 
pela quantia de réis 
1060000, que são in­
certos e desconhecidos, 
e os também incertos

rimos n’este jornal, deixarão de 
applicar áquelle santuario os seus 
donativos.

Arrematação

No dia 2 de setem­
bro. proximo, por 10 
horas da manhã, á por­
ta do tribuna] entram 
em praça, os bens se­
guintes, — penhorados 
a Domingos Gonçalves, 
e mulher, da freguezia 
de Cabanellas; — na 
execução por sellos e 
custas que lhes move 
o Ministério Publico, 
— situados na mesma 
freguezia;=A leira na 
Veiga da Pedrosa, de 
lavradio e vidonho, em 
1150000 réis: —A lei­
ra da Corredoura, na 
Veiga Grande, de la­
vradio, em 1000000 
réis: — E a leira de 
Além do Rego, no sitio 
assim chamado, de la­
vradio, em 350500 rs. 
São citados os credo­
res incertos, para as­
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus direi­
tos.

Recebemos e agradecemos o tomo n.*7 
d este romance, por Emile Richebotirgue, 
editado pela conhecida casa editora Belem 
& C.*, do Lisboa.

Os srs.assignantes tecm direito a um 
brindeL— uma esplendida estampa ení chro- 
mo representando um notável facto históri­
co.

Pedimos a Belem &C.a, rua do Mare­
chal Saldanha, 16—Lisboa.

Uma caçada aos leões

Projecta partir no dia 15 de se­
tembro para a Abyssinia, n uma 
caçada aos leões, o illustre Tarta- 
rin de Villa Verde e nosso amigo 
sr. Gaspar Guimarães.

Consta-nos que, por tal aconte­
cimento, todas as perdizes do norte 
de Portugal, desde o Borrelho a 
Castro Laboreiro, vão mandar can­
tar um solemne Te-Detim.

Feliz viagem, bonne-chance, e re- 
commendações ao Negus e familia.

remanescente da he­
rança de Manoel Do- 
mingues Vaz d’Olivei- 
ra, natural e domici­
liado na dieta fregue­
zia de Moure, mas fal- 
lecido em 27 de feve­
reiro, ultimo, em Lis­
boa, com testamento, 
em que instituiu a pri­
meira, sua viuva, co­
mo herdeira do uso- 
íructo, e os demais da 
raiz do remanescente, 
— para na segunda 
audiência, posterior ao 
praso dos éditos, ve­
rem accusar a citação, 
e, ahi, assign tr-se-lhes 
o praso legal para de­
duzirem a opposição 
que tiverem. — As au­
diências, n’este juizo, 
fazem-se ás segundas 
e quintas-feiras, de ca­
da semana, por dez 
horas da manhã, no 
tribunal delias, sito no 
Campo da Feira, de 
Villa Verde, não sen­
do esses dias impedi­
dos, porque, sendo-o, 
fazem-se nos imme- 
diatos.

Verifiquei a exacti- 
dão, O juiz de di­
reito, N. Souto..

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1981

ANNUNCIOSIdeiros da fallecida cre- 
___ ______________| dora Maria Thereza 

Peixoto moradora que 
foi na freguezia de Val- 
dreu, com hypotheca 
descripta á segurança 
do capital 1500000 rs. 
e bem assim outros 
quasquer credores in­
certos, que se julguem 
com direito aos pré­
dios a arrematar afim 
de deduzirem, queren­
do.

Verifiquei a exacti- 
dào—O Juiz de Direi­
to—N. Souto. 1980 

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Consta-noa quo alguns indiví­
duos, que tencionavam contem­
plar com esmolas o legados a ir­
mandade do Allivio, sendo conhe­
cedores dos intuitos com que a 
mesa da mesma vae mandar cons­
truir a obra a que já nos refe-

As Semi Virgens

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliqthecs Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Seoll, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

A«.«Semi-Vírgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos se.u- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape 
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio, jã adultera antes d elle contraindo, le­
vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classili- 
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N'esta obra de que agora sahiíi o l.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já represenloda com muito agra­
do no thealro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen

Lniz da Silva Correia, com 
pratica de ensino no acreditado 
Collegio do Carmo, em Penafiel, 
lecciona particularmente todas as „ 
disciplinas do curso lyceal, sen- i 
do o ensino de línguas vivas, por - 
um methodo inteiramente novo, ! |g

<3

este juizo e 
do segundo 
requerimento 

de D. Maria Antonia 
de Jesus Vaz, viuva, 
do logar da Landeira, 
freguezia de Moure, 
comarca de Villa Ver­
de, — 1). Euphrosina 
Maria da Costa Vaz, 
casada com Antonio 
Maria Domingues Vaz, 
— D. Carolina Maria 
da Costa Vaz, — D. 
Thereza Maria da Cos­
ta Regai, viuvas, — 
José Anlonio da Cos­
ta, solteiro, maior, e 
Francisco Anlonio da 
Costa Braga, casado 
com D. Francisca Ma­
ria d’Oliveíra Braga, 
residente na cidade do 
Rio de Janeiro, dos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, — correm éditos de 
trinta dias, contados 
da segunda publicação 
do annuncio no «Dia- 
rio do Governo», a ci­
tar os interessados in­
certos que se julguem 
com direito a impu 
gnar a acção de justi­
ficação, deduzida pelos 
requerentes, para se­
rem julgados habilita­
dos como únicos e uni- 
versaes herdeiros do

Fazem-se com ioda a feá 
perfeição, assim como: ££ 
ramos, houquets, co- JjQ 
roas e grinaldas, por

g f
K
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3 nos seus agentes de província.
O

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTESpor

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illnstrada oom numerosas

O «BM-ACBJi

0 SELVAGEM

Villa Verde—Oflícina d’irapres8ão de Sá Pereira— 1906.
Edição illnstrada com cromos•[ 

e gravuras.

A00 
200

emoci- i
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

1H «ISTiO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

lol

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

3

3 0

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A einprcza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que. 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a 
nante >bra

Recebera-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e era casa dos correspondentes da empreza.

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores dc 4, 
6, 12, assignaturas.

Uma linda estampa própria para quadro impressa a córes 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

3000
160 

vende-se na antiga

Por ÊMILE RICHEBOURG I

Tal é o titulo do romance que I 
empreza Belem & C.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Snccedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

se a maxima regularidade n* 
A» I

■

Satisfaz com nitidez e promptidSo 
todos os trabalhos relativos á sna arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou etn

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

VILLA VERDE 
0 3' 3 3 3 3

j entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos

Alguns lilulos dos episoilios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos « olliciaos do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição o perseguição aos consiilucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Tbouuiz; exilio do 
Almeida Garreit ; assassínio do Marquez de Louló ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões efloctuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens cm Paris; confliclo 
por cansa de uma capellista ; morte do seu cão do fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; 1). Migue! jura a carta, 
desposa-se com 1). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas oor o Rei 
cnegon; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentos do Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'una associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absohitislas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio do Aloxtindre llerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco dn Porto, pelas tropas miguolistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa om 21 de ju­
lho de 1883; morticínio rios presos liberaes em Extremoz; genu- 
ralisnção da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Cm fascículo semanal dc 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. «oo rs.

Recebem-se assignatoras na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA —e

dosamente revista e ampliada pelo auotor

bO rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illost. 300 rs.
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobriroenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portnguezes no Oriente. A 1." e a !.* completamen 
tamente se exgoloram em menos de um anuo, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, etn livrarias de Lisboa 
o porto, por 35000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Podido á Bibliotheca illnstrada do «Século». rua Formosa, 43
- Lisboa. _____

Adolphc d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADC
Grande romance de aventuras o dc lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co.D 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por n: •?

«O réis i 300 réis

i Livro commereial
LAGRIMAS DE MULHERES' traudoLT™"'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Albeneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribuuaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos recommon- 
dar o valor desta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha en-roximadamento
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOa 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa dc todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ullramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illnstrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas pratuitamenle

Caderneta semanal de 3 folhas, 16 paginas— 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mala cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

HIHODH ILLUSTRRDfl
Jornal e modas para senboras6 j 

creanças
1» edição corn figurinos coloris

Jrimestpc 1100 | A.t no.
Semestre 2100 | A-ulso

2. edição com figurinos colorid 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa

Preço de cada fascículo 100 réis-I 
pagos no acto da entrega; par- ' 
as provincas franco de port- 1 
Os assignantes da província pa- 
»arão de cinco em cinco fnsci- 
aulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascienlo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptaineute fa­
rá as remessas que lhe forem 
fei’as. O preço da assignalnra | 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obro, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeirns, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- | 

- - _ ------?___ ________ I___—^1

entrega por isso que a obra se ! 
acha toda im pre»sa.

3 3

O 3 3 3
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Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 

■ no nosso mundo litlerario.
LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­

so romancista D. Julian Caslellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, Duas 
Marlyres. O Amor fatal e Vingatças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com- 
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De 

i que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida(para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que'seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter «ido representado numerosas vozes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e esto facto 
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha de ser acolhido com favor e sympathia.
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0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje pn-jl 
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor ' (amo - 
As Duas Orphãos, da Conspirsdoí , da Linda de ' 
mounise e da Martyr- Aventuras o peripécias extraordina 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e do hero n 
Lactas terríveis com a natureza e coto os homens alrav z 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de in 
her conduz a acção ! accendendo enihusiasmos pela sua cor? 
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluu’'S! Desfecho sm- 
prehendente.'

Duzentos mil prospeetos illnslrndos distribuídos s.
Estào impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.


